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A
 "caixa de luz" define um

 espaço associado a um
a "caixa de vidro", ou

seja, a um
 espaço rodeado por um

 m
aterial totalm

ente transparente, que perm
ite

um
a total liberdade da entrada da luz exterior para o espaço interior, sem

barreiras ou lim
ites, transm

itindo ao utilizador a experiência de luz absoluta,

que se expande sem
 obstáculos.

A
 linha de continuidade lum

ínica considerada neste tipo só acontece

quando interior e exterior adquirem
 a m

esm
a qualidade de luz, sendo que é um

a

experiência que o utilizador tem
 no interior do espaço. Essa situação não é

possivel acontecer durante a noite, pois o contraste da escuridão noturna com
 a

intensidade da luz artificial conduz ao surgim
ento de características espaciais

com
pletam

ente diferentes.

Se considerarm
os a caixa de luz com

o um
 recurso utilizado, quer por

C
am

po B
aeza, quer por C

arrilho da G
raça, verificam

os que no segundo o efeito

de caixa de luz é m
ais conceptual e abstrato, sobretudo, no uso das m

aquetes e

do seu m
aterial de representação, com

o se pode ver na m
aquete de Serralves,

enquanto que, no prim
eiro,  ele é verdadeiram

ente expresso na construção do

espaço de form
a repetida e sim

ilar.

Com
o se pode analisar no projeto para a Fundação Serralves, C

arrilho

da G
raça utiliza a caixa de luz para produzir um

 efeito, isto é, para proporcionar

ao utilizador do espaço m
om

entos contínuos de conexão direta com
 o exterior e,

sim
ultaneam

ente, oferecer para o exterior m
om

entos de surpresa, m
ostrando

um
a preocupação com

 a im
agem

 revelada no exterior que, através da aplicação

do vidro em
 form

ato plissado, destaca o plano de transição interior/exterior.

C
am

po B
aeza revela um

a atitude m
ais direta e estruturante da caixa de

luz,  sobre a form
a de caixa de vidro transparente e sem

 arestas m
arcadas, com

o

se podem
 verificar nas im

agens exteriores das casas D
e Blas e Rufo.


